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Este dossiê reúne informação atualizada sobre habitação, emprego, pobreza, migração e recursos
sociais em Gran Canaria. O seu objetivo é oferecer uma visão rigorosa do contexto territorial para
apoiar processos de intervenção social, orientação sociolaboral e tomada de decisões.

1 Porquê esta análise?

Compreender o contexto territorial — analisar a situação de habitação, emprego, pobreza e exclusão
social em Gran Canaria de forma integral.

Identificar necessidades reais — detetar os principais desafios das pessoas migrantes e outros
coletivos em situação de vulnerabilidade.

Melhorar a tomada de decisões — fornecer evidência para desenhar políticas públicas e programas
sociais mais eficazes.

Fortalecer a coordenação — favorecer o trabalho em rede entre administrações, entidades e recursos
do território.

Promover a inclusão e a igualdade — avançar para uma sociedade mais justa, coesa e com
oportunidades para todas as pessoas.

• 

• 

• 

• 

• 



2 Contexto migratório em Gran Canaria

83.000+
pessoas estrangeiras residem em

Gran Canaria

150+
nacionalidades convivem na ilha

15%
da população total da ilha é

estrangeira

As pessoas migrantes trazem talento, esforço e resiliência, mas ainda enfrentam barreiras que
limitam a sua plena participação e inclusão. Presença diversa em todos os municípios, com maior
concentração em Las Palmas de Gran Canaria, Telde e San Bartolomé de Tirajana.

Principais desafios

Acesso a habitação digna e acessível.

Inserção laboral estável e de qualidade.

Reconhecimento de competências.

Luta contra a discriminação.

Acesso equitativo a recursos e serviços.
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3 Habitação

O acesso a uma habitação digna e acessível é um dos principais fatores de exclusão social em Gran
Canaria.

Alta procura

Oferta limitada de habitação acessível, sobretudo nas zonas urbanas.

Preços em aumento

Ultrapassam a capacidade económica de muitas famílias, especialmente migrantes.

Discriminação

Por origem e situação administrativa no acesso ao arrendamento.

Risco de exclusão residencial

Maior vulnerabilidade perante situações de pobreza e despejo.

4 Emprego: um desafio de qualidade e estabilidade

Taxa de desemprego elevada — superior à média nacional, sobretudo entre mulheres, jovens e
população migrante.

Emprego precário — predominam contratos temporários e a tempo parcial, sobretudo em setores
feminizados como cuidados, limpeza e hotelaria.

Brecha de acesso — as pessoas migrantes enfrentam mais barreiras para aceder a empregos estáveis
e adequados à sua formação.

Subaproveitamento do talento — muitas pessoas com qualificação superior trabalham abaixo do seu
nível formativo.
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5 Mercado laboral: setores e tendências

Turismo e hotelaria

Principal motor económico da ilha. Alta procura sazonal e rotação de pessoal.

Serviços sociais e cuidados

Setor em crescimento, com procura futura elevada e necessidade de qualificação especializada.

Construção

Em recuperação, mas ainda abaixo dos níveis pré-crise.

Economia digital e tecnologia

Setor emergente com potencial de crescimento e procura de perfis qualificados.

6 Terceiro setor: um pilar essencial

Acolhimento e informação — primeiro contacto, orientação jurídica e regularização administrativa.

Acompanhamento integral — apoio psicossocial, aprendizagem da língua e orientação laboral.

Inserção sociolaboral — programas de emprego, intermediação e capacitação.

Defesa de direitos — luta contra a discriminação, o racismo e a xenofobia.

• 

• 

• 

• 



7 Barreiras que a população migrante enfrenta

Barreiras administrativas — trâmites complexos, longos e onerosos.

Barreiras linguísticas — dificuldades para comunicar e aceder a formação e emprego de qualidade.

Discriminação e preconceitos — estereótipos, racismo e xenofobia.

Falta de reconhecimento de competências — experiência e formação prévias não reconhecidas.

Vulnerabilidade residencial — acesso difícil a habitação digna.

Redes de apoio limitadas — distância familiar e falta de referências.

8 Recursos e oportunidades

Administrações públicas — serviços de estrangeiria, emprego, habitação e igualdade.

Entidades do terceiro setor — associações e ONG que acompanham e defendem direitos.

Formação e capacitação — escolas de idiomas e programas de requalificação.

Emprego e empreendedorismo — agências de emprego e apoio ao autoemprego.

Habitação e alojamento — recursos residenciais e mediação para prevenir a exclusão.

Redes comunitárias — comunidades culturais e espaços de participação.

A chave está na colaboração

Coordenação e trabalho em rede para garantir que todas as pessoas possam desenvolver o seu projeto
de vida com dignidade.

UBUNTU CANARIAS
Acolhimento e Integração · www.ubuntucanarias.org · info@ubuntucanarias.org
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